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Introdução: A paralisia cerebral (PG) é um grupo de distúrbios permanentes do desenvolvimento de movimento e postura, que causam limitações na atividade, sendo atribuídos a alterações não progressivas que ocorrem no cérebro em desenvolvimento fetal ou infantil. Esses distúrbios geralmente vêm acompanhados de alterações sensoriais, perceptivas, cognitivas, comportamentais e comunicativas, além de epilepsia e distúrbios musculoesqueléticos secundários. No Brasil, estima-se que a incidência de Paralisia Cerebral seja de 2 a 3 casos a cada mil nascidos vivos, sendo considerada uma das principais causas de incapacidade física na infância. Nesse cenário, é importante o desenvolvimento e aplicação de abordagens terapêuticas que promovam a estimulação motora, cognitiva e social de forma integrada e eficaz. A reabilitação infantil, nesse contexto, requer estratégias que unam eficácia clínica com o engajamento da criança de modo a favorecer sua adesão e progresso terapêutico. A gameterapia, ou terapia com jogos digitais, surge como uma ferramenta inovadora nesse processo, aliando tecnologia, ludicidade e objetivos terapêuticos específicos. Objetivos: Compreender os efeitos da gameterapia como recurso terapêutico utilizado na reabilitação de crianças com paralisia cerebral diplégica espástica em uma clínica escola de Vitória-ES. Método: Trata-se de uma pesquisa de abordagem mista, com predominância descritiva e exploratória, e delineamento transversal. Será realizada em uma única etapa, com enfoque quantitativo e qualitativo. O estudo será realizado na clínica escola da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), localizada em Vitória – ES, por dispor de estrutura adequada para o atendimento terapêutico de crianças com diferentes graus de comprometimento funcional. Serão incluídas crianças com diagnóstico confirmado de paralisia cerebral diplégica espástica, com idades entre 10 e 14 anos, que estejam em atendimento na clínica escola mencionada sendo assim duas vezes por semana, 45 minutos cada sessão. Resultados esperados: Espera-se que a gameterapia promova melhorias nas funções motoras e cognitivas, além de aumentar o engajamento e a autonomia das crianças com paralisia cerebral diplégica espástica. A técnica também pode favorecer a socialização e se mostrar como um eficaz recurso complementar implementado a reabilitação fisioterapêutica. 
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